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LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES

1. Este caderno de prova, com páginas numeradas de 1 
(capa) a 19 (folha de anotação do candidato), é consti-
tuído de 40 (quarenta) questões objetivas, assim distri-
buídas:
01 a 10 – Língua Portuguesa;
11 a 20 – Fundamentos da Educação e Legislação;
21 a 40 – Conhecimentos Específicos.

2. Caso o caderno de prova esteja incompleto ou tenha 
qualquer defeito de impressão, solicite ao fiscal a 
substituição deste.

3. Marque no cartão-resposta somente uma alternativa 
para cada questão, preenchendo completamente o cír-
culo, conforme o exemplo abaixo.

01 A B C D E

03 A B C D E

04 A B C D E

3.1 A correção da prova será feita por processo de lei-
tura óptica do cartão-resposta personalizado. Por is-
so, o candidato deverá atentar para a orientação 
contida nesta capa sobre a forma correta de preenchi-
mento do campo relativo a cada questão. Se o campo 
for preenchido em desacordo com essa orientação, o 
candidato arcará com o ônus de não ter computada a 
exata pontuação alcançada.

3.2. Não rasure nem amasse o cartão-resposta.

4. Todos os espaços em branco, neste caderno, podem 
ser utilizados para rascunho.

5. A duração da prova é de 4 (quatro) horas, já incluído o 
tempo destinado ao preenchimento do cartão-
resposta.

6. Após 2 horas e 30 minutos do início da prova, o candida-
to, depois de entregar seu caderno de prova e seu 
cartão-resposta, poderá retirar-se da sala. O candidato 
que insistir em sair da sala de prova antes desse tempo 
deverá assinar termo de desistência, declarando sua 
desistência do concurso.

7. Será permitida a saída de candidatos levando o cader-
no de prova somente na última meia hora de prova.

8. Na página 19 deste caderno de prova, encontra-se a 
Folha de Anotação do Candidato, a qual poderá ser utili-
zada para a transcrição das respostas das questões ob-
jetivas. Essa folha poderá ser levada pelo candidato, 
para posterior conferência com o gabarito, somente 
após decorridas 2 horas e 30 minutos do início da prova.

9. Após o término da prova, o candidato deverá, obrigato-
riamente, entregar ao fiscal o cartão-resposta assina-
do e preenchido.
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HISTÓRIA

 QUESTÃO 21 

“Após a Segunda Guerra Mundial, quando os Estados Unidos assumem o papel internacional de guardiães 
do chamado mundo livre contra o avanço do comunismo, a América Latina e o Caribe passam a sofrer cres-
centes interferências sob o argumento do combate ao expansionismo soviético.[...] O exemplo emblemático 
que sustenta esse tipo de preocupação é a Revolução Cubana, considerada fator catalisador de novos movi-
mentos similares”.

(AYERBE, Luis Fernando. A Revolução Cubana. São Paulo, UNESP, 2004.)

A partir do texto acima, marque a alternativa correta a respeito do desencadeamento da Revolução Cubana:

(A) Resultou da ação de um grupo reduzido de insurgentes com grande capacidade de organização, abertu-
ra negociadora em relação aos setores descontentes das elites e comprometimento com os anseios dos 
setores populares na realização de reformas estruturais.

(B) Resultou da radicalização de diversos grupos de militantes comunistas, apoiados conjuntamente pela 
China e pela União Soviética, descontentes com a ditadura de Fulgêncio Batista e o apoio a ela dado pe-
los Estados Unidos.

(C) Resultou do consenso junto aos partidos comunistas vinculados à União Soviética pela violência revoluci-
onária por meio da luta armada.

(D) Decorreu de uma explosão popular de insatisfação com as condições de vida, em rápida e profunda de-
terioração gerada pelo capitalismo.

(E) Resultou da ação de um grupo amplo de insurgentes com grande capacidade de organização, pouca 
abertura negociadora em relação aos setores descontentes das elites e comprometimento com os an-
seios dos setores populares na realização de reformas estruturais.
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 QUESTÃO 22 

“Entre 1964 a 1985, o Brasil é governado por uma ditadura militar que, além de impor enormes restrições às 
liberdades, suspendendo direitos básicos de cidadania, em diversos momentos adquiriu dimensões explici-
tamente terroristas. Nesses anos, a política dos diferentes governos militares concentra-se na busca de legi-
timação por meio de seu desempenho econômico...”.

(LAHUERTA, Milton e AGGIO, Alberto (Orgs). Pensar o século XX. Problemas políticos e história nacional na América Latina. São Paulo: UNESP, 2003).

Considerando que as tentativas de legitimação dos governos militares se desdobram num projeto de “Brasil 
Potência”, marque a alternativa correta que define os seus objetivos principais:

(A) Um esforço sistemático no sentido de promover, em nome da modernização e da pluralidade do país, o 
avanço do processo de acumulação.

(B) Promover a integração regional e, como horizonte estratégico maior, completar os pré-requisitos neces-
sários ao desenvolvimento de um capitalismo autônomo no país.

(C) Fortalecer o processo de afirmação das instituições corporativas e associativas como mecanismo de inte-
gração e participação social no projeto de grande nação continental.

(D) Modernizar o Brasil com foco na industrialização, na urbanização e na integração latino-americana com 
as demais democracias da região. 

(E) Promover maior autonomia e descentralização das regiões, haja vista a já consolidada integração regio-
nal e, como horizonte estratégico maior, completar os pré-requisitos necessários ao desenvolvimento de 
um capitalismo autônomo no país.

 QUESTÃO 23 

“Novas engrenagens internacionais transformam a economia mundial, as grandes potências hegemônicas 
descobrem, nas áreas periféricas  — inclusive no Brasil —, um mercado lucrativo para aplicações financeiras 
e passam a investir fortemente ali, onde a mão de obra é barata, os direitos sociais estão longe de serem 
conquistados e a matéria-prima é farta e disponível. O capitalismo financeiro complementa as conquistas 
dos países industrializados e os trustes e cartéis darão novas formas às políticas monopolistas”.

(NEVES, Margarida de Souza. Os cenários da República. O Brasil na virada do século XIX para o século XX. In: FERREIRA, Jorge; DELGADO, Lucília de A.N. 
(Orgs.) O Brasil Republicano. O tempo do liberalismo excludente. Da Proclamação da República à Revolução de 1930. 4.ed.Rio de Janeiro: Civilização Brasi-
leira, 2010.)

Considerando que o fragmento acima faz referência ao processo de consolidação e expansão do capitalis-
mo em fins do século XIX, dentro de um constructo de ideal moderno de civilização e progresso, e que neste 
momento o Brasil passa por mudanças importantes com a instauração da República e os impactos daí de-
correntes, marque a alternativa correta acerca do Brasil:

(A) Com a República, as dimensões de público e privado, no campo e na cidade, sofrem os impactos unifor-
mes espaço-temporais da homogeneização promovida pelo Estado, a partir dos ideais modernos de civi-
lização e de progresso, resultando no rompimento de rotinas e práticas seculares arraigadas.

(B) Os ideais de civilização e progresso não têm impacto relevante no Brasil continental com a instauração 
da República, especialmente a se considerar as suas disparidades regionais, ganhando concretude so-
mente com as medidas modernizadoras das décadas de 1920 e 1930.

(C) Com o advento da República, os impactos dos ideais modernos de civilização e progresso operam de 
modo disforme nas escalas espaço-temporais, seja na política ou na vida cotidiana, nas ideias ou nas 
práticas, nas principais cidades e capitais, bem como nas vilas do interior e nos sertões do país.

(D) Com o advento da República, os impactos dos ideais modernos de civilização e progresso operam de 
modo disforme nas escalas espaço-temporais, o que pode ser observado nos avanços no meio rural re-
lacionados à quebra dos alicerces de privilégios das hierarquias baseadas na propriedade privada.

(E) Com a República, as dimensões de público e privado, exclusivamente nas cidades, sofrem os impactos 
uniformes espaço-temporais da homogeneização promovida pelo Estado, a partir dos ideais modernos 
de civilização e de progresso, resultando no rompimento de rotinas e práticas seculares arraigadas.
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 QUESTÃO 24 

“Por aquela mesma década [1950], após várias divisões administrativas, o leste mato-grossense comportava 
os seguintes municípios com os seus respectivos distritos: Alto Araguaia (Alto Garças, Itiquira e Ponte Bran-
ca); Guiratinga (Alcantilado, Batovi, Cassununga, Tesouro e Torixoréu); Barra do Garças (Araguainha, Cocali-
nho, São Félix); e Poxoréu (Alto Coité, Coronel Ponce, Ponte de Pedra, Rondonópolis e Toriparu).

(LUCÍDIO, João A. Botelho. Tensões e conflitos no “Planalto dos Acantilados”: Bororos, Fazendeiros e Garimpeiros no Leste de Mato Grosso (1880-1925). In: 
RODRIGUES, C.; JOANONI NETO, V. Nova História do Mato Grosso Contemporâneo. Cuiabá: EdUFMT, 2018)

O parágrafo acima refere-se à região leste de Mato Grosso por volta da década de 1950, muito conhecida pela ex-
ploração de diamantes. Mesmo considerando as especificidades da história dos municípios, citados no parágrafo 
acima, há características históricas que os tornam inicialmente semelhantes à época. Marque a alternativa correta:

(A) A região leste mato-grossense, ao referido período de exploração de diamantes, tivera migração apenas 
proveniente de São Paulo, não sendo habitada por etnias indígenas ou mesmo por fazendeiros para o 
desenvolvimento da agropecuária.

(B) À época, o leste mato-grossense, região dos municípios referidos, era habitado por povos indígenas 
Kayapó e Cinta Larga, por fazendeiros provenientes de São Paulo ou do Paraná, por migrantes oriundos 
do Norte do Brasil que trabalhavam na mineração e, por fim, contava com a presença da Igreja Católica 
por meio dos padres jesuítas.

(C) A região leste mato-grossense, ao referido período de exploração de diamantes, tivera migração apenas 
proveniente da região Norte do Brasil, especialmente do Pará, não sendo habitada por etnias indígenas 
ou mesmo por fazendeiros para o desenvolvimento da agropecuária.

(D) O leste mato-grossense em questão fora verdadeiramente espaço de ampla mineração, em especial de 
ouro e diamantes, apoiada pela Igreja Católica em parceria com o povo indígena Bororo e levada adiante 
por migrantes vindos do Nordeste do Brasil.

(E) À época, o leste mato-grossense, região dos municípios referidos, era habitado pelo povo indígena Boro-
ro, por fazendeiros provenientes de Goiás ou de Minas Gerais, a mineração era composta por migrantes 
oriundos do Nordeste do Brasil e, por fim, contava com a presença da Igreja Católica por meio dos pa-
dres salesianos.

 QUESTÃO 25 

“O Norte era visto como vazio demográfico, por seus baixos índices populacionais, e já vinha recebendo in-
centivos da Sudam (Pin, Poloamazônia e Proterra), por compor a denominada Amazônia Legal, acima do Pa-
ralelo 16. O sul, por seu turno, já estava incorporado ao Centro-Sul e obteve a elaboração de programas 
como o Polocentro (Cerrados) e Prodegran (Grande Dourados) e o Prodoeste, que incluíram áreas não al-
cançadas pela Amazônia Legal, como sul de Goiás e Mato Grosso, e o entorno de Brasília”.

(ARAÚJO, Vinícius de Carvalho. Divisão de opiniões: a saga do divisionismo sulista e Mato Grosso. In: RODRIGUES, C.; JOANONI NETO, V. Nova História do 
Mato Grosso Contemporâneo. Cuiabá: EdUFMT, 2018.)

O parágrafo acima faz referência à política nacional da ditadura militar (1964-1985) de integração espacial 
do desenvolvimento nacional brasileiro. Considerando a história de Mato Grosso no referido período, mar-
que a alternativa correta a respeito da especialização das políticas regionais de desenvolvimento por parte 
do governo militar, no tocante ao aspecto econômico deste estado:

(A) Instrumentalizar melhor a rearticulação do espaço mato-grossense ao grande capital industrial monopo-
lista, instalado na região Sudeste.

(B) Favorecer a maior autonomia das elites políticas da região sul, considerando o processo de divisão do 
estado de Mato Grosso.

(C) Evidenciar a superioridade política, econômica, demográfica e cultural da região sul e a necessidade de 
emancipar a região norte do estado, em que Cuiabá estaria à frente de um novo projeto de desenvolvi-
mento regional.

(D) Implementar efetivamente a divisão do estado de Mato Grosso dentro de um contexto já favoravelmente de-
mocrático de segurança e desenvolvimento, a partir de um amplo projeto para a Amazônia e os Cerrados.

(E) Instrumentalizar melhor a rearticulação do espaço mato-grossense ao grande capital industrial internaci-
onal, instalado na região Centro-Oeste.
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 QUESTÃO 26 

“Havia muitos pontos de contato entre as opiniões de Keynes e de Franklin Roosevelt a respeito das insufici-
ências e limitações das economias capitalistas modernas. Em particular, ambos viam na falta de poder de 
compra para sustentar a demanda local do país a causa maior da crise pela qual passaram as principais 
economias do mundo no início da década de 1930. Ambos também concordavam que a raiz mais profunda 
do problema estava na falta de instrumentos para lidar com a insegurança fundamental que cercava o com-
portamento de agentes privados”.

(DE CARVALHO, Fernando J.C. Keynes, FDR e a Grande Depressão. In: LIMONCIC, F. e MARTINHO, F.C.P. A Grande Depressão: política e economia na década 
de 1930: Europa, Américas, África e Ásia. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2009.)

O parágrafo acima faz referência ao renomado economista John Maynard Keynes e ao presidente dos Esta-
dos Unidos, Franklin Delano Roosevelt, ao tempo da chamada Grande Depressão e das medidas pensadas e 
tomadas para tentar solucionar os efeitos desta. Muitas das medidas foram sistematizadas no New Deal, es-
pecialmente entre 1933 e 1937. Considerando que Keynes e Roosevelt tinham também divergências quanto 
aos impactos da insegurança sobre a dinâmica econômica, marque a alternativa correta:

(A) Tanto para Keynes quanto para Roosevelt a resposta adequada da política econômica seria a expansão 
do gasto público e a contenção das pressões inflacionárias, interrompendo a espiral viciosa geradora da 
crise.

(B) Para Roosevelt, a resposta adequada da política econômica seria então a intervenção do Estado, por 
meio da expansão do gasto público, promovendo a sustentação dos mercados. Para Keynes, a Depres-
são deveria ser evitada não pela expansão dos gastos públicos, mas pela contenção das pressões defla-
cionárias, interrompendo a espiral viciosa.

(C) Mesmo conservando divergências, tanto Keynes quanto Roosevelt concordavam quanto à redução dos 
gastos públicos a partir do pensamento liberal clássico, portanto com baixa intervenção do Estado, e 
com a política de contenção das pressões deflacionárias por meio do aumento do poder de compra que 
consequentemente afetaria os preços dos bens.

(D) Para Keynes, a resposta adequada da política econômica seria então a intervenção do Estado, por meio 
da expansão do gasto público, promovendo a sustentação dos mercados. Para Roosevelt, a Depressão 
deveria ser evitada não pela expansão dos gastos públicos, mas pela contenção das pressões deflacio-
nárias, interrompendo a espiral viciosa.

(E) Para Roosevelt, o problema não era a redução de gastos que a insegurança causava, com impactos sobre 
a retração da demanda e dos preços e as consequentes falências, mas sim o excesso de oferta e o ex-
cessivo papel do Estado na sustentação artificial da demanda. Por outro lado, Keynes acreditava que o 
problema estava na insegurança e na redução de gastos dela resultante, o que forçava a queda dos pre-
ços e as pressões inflacionárias, com decorrente falência das empresas por insolvência.

 QUESTÃO 27 

“A peculiaridade da Guerra Fria era a de que, em termos objetivos, não existia perigo iminente de guerra 
mundial. Mais que isso: apesar da retórica apocalíptica de ambos os lados, mas sobretudo do lado america-
no, os governos das duas superpotências aceitaram a distribuição global de forças no fim da Segunda Guer-
ra Mundial, que equivalia a um equilíbrio de poder desigual mas não contestado em sua essência. A URSS 
controlava uma parte do globo, ou sobre ela exercia influência — a zona ocupada pelo Exércio Vermelho e/
ou outras armadas comunistas no término da guerra — e não tentava ampliá-la com o uso da força militar. 
Os EUA exerciam controle e predominância sobre o resto do mundo capitalista, além do hemisfério norte e 
oceanos, assumindo o que restava da velha hegemonia imperial das antigas potências coloniais. Em troca, 
não intervinha na zona aceita de hegemonia soviética”.

(HOBSBAWM, Eric. A Guerra Fria. In: ______. Era dos Extremos. O breve século XX (1914-1991). São Paulo: Companhia das Letras, 1998).
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O texto acima refere-se ao papel dos EUA e da URSS no período da Guerra Fria, com destaque para o “equi-
líbrio desigual de poder” entre ambos, o que se revela em sua complexidade de mais de 40 anos de existên-
cia, bem como nos diferentes momentos de seus desdobramentos nas diversas regiões do globo terreste. 
No princípio da Guerra Fria, particularmente entre 1945-1949, há predomíno da chamada pax americana. 
Marque a alternativa correta que caracteriza a pax americana:

(A) Manter o controle político e a primazia econômica tanto sobre seus aliados industriais europeus, como 
sobre a periferia subdesenvolvida, diretamente na América Latina e Ásia Oriental, ou através dos aliados 
europeus na África ou no Oriente Médio.

(B) Manter o controle político e econômico exclusivamente sobre os aliados europeus mais fragilizados pela 
guerra e mais suscetíveis de interferências comunistas, em especial no oeste do continente.

(C) Manter o controle econômico sobre seus aliados industriais europeus e sobre a Ásia Oriental, em especi-
al, devido à ascensão do comunismo na China, no Vietnã e na Coreia.

(D) Manter o controle econômico sobre a metade leste da Europa, mais vulnerável às fronteiras soviéticas, e 
barrar a influência do Partido Comunista sobre as democracias da América Latina.

(E) Manter o controle econômico tanto sobre seus aliados industriais europeus, como sobre a periferia sub-
desenvolvida, Ásia Oriental e África.

 QUESTÃO 28 

“Uma das inspirações do Sissegin foi a Operação Bandeirantes (Oban), surgida em São Paulo em julho de 
1969. A Oban foi criada especificamente para combater o que os militares chamavam de subversão e terro-
rismo. [...] A Oban, subordinada ao II Exército, buscou coordenar diversas instâncias, como a Marinha, a Ae-
ronáutica, a Polícia Militar, a Polícia Federal e as forças policiais do Estado, além do próprio Exército. Foi a 
estrutura da Oban que serviu como modelo para a criação do principal aparato do Sissegin, o sistema Doi-
Codi, uma das siglas mais assustadoras da época por causa das barbaridades que cometeu”.

(FICO, Carlos. História do Brasil Contemporâneo. Da morte de Vargas aos dias atuais. São Paulo: Contexto, 2015).

O trecho acima faz referência à parte do sistema de repressão colocado progressivamente em prática pela 
ditadura militar, que vigorou no Brasil entre 1964-1985, com destaque para o Sistema de Segurança Interna 
do País (Sissegin), ao qual se vinculava o sistema Doi-Codi. Marque a alternativa correta sobre as atividades 
do Doi-Codi:

(A) Embora não baseados na Doutrina de Segurança Nacional, o DOI tinha por atividade principal fazer pri-
sões e interrogatórios de militantes de esquerda por meio do emprego de tortura, enquanto o CODI ti-
nha por atividade principal fazer análise e planejamento estratégico de combate especialmente a 
militantes de esquerda considerados subversivos.

(B) Baseados na Doutrina de Segurança Nacional, o DOI tinha por atividade principal fazer análise e planeja-
mento estratégico de combate especialmente a militantes de esquerda considerados subversivos, en-
quanto o CODI tinha por atividade principal fazer prisões e interrogatórios de militantes de esquerda por 
meio do emprego de tortura.

(C) Embora fossem baseados na Doutrina de Segurança Nacional, tanto o DOI quanto o CODI tinham apenas 
funções de planejamento estratégico de defesa nacional, agregando as forças policiais do Estado e cola-
borações diretas de civis.

(D) Tanto o DOI quanto o CODI não eram baseados na Doutrina de Segurança Nacional, já superada na pri-
meira fase da Guerra Fria, embora tivessem por incumbência, o primeiro, fazer análise e planejamento 
estratégico de combate especialmente a militantes de esquerda considerados subversivos, enquanto o 
segundo possuia por atividade principal fazer prisões e interrogatórios de militantes de esquerda por 
meio do emprego de tortura.

(E) Baseados na Doutrina de Segurança Nacional, o DOI tinha por atividade principal fazer prisões e interro-
gatórios de militantes de esquerda por meio do emprego de tortura, enquanto o CODI tinha por ativida-
de principal fazer análise e planejamento estratégico de combate especialmente a militantes de 
esquerda considerados subversivos.
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 QUESTÃO 29 

“Entre os anos de 1789 e 1801 as autoridades de Lisboa viram-se diante de problemas sem precedentes. De 
várias regiões de sua colônia americana chegavam notícias de desafeição ao Trono, o que era sobremaneira 
grave. A preocupante novidade residia no fato de que o objeto das manifestações de desagrado, frequentes 
desde os primeiros séculos de colonização, deslocava-se, nitidamente, de aspectos particulares de ações de 
governo para o plano mais geral da organização do Estado”.

(JANCSÓ, István. A sedução da liberdade: cotidiano e contestação política no final do século XVIII. In: NOVAIS, F. (Dir.); SOUZA, L.M. (Org.) História da Vida 
Privada no Brasil. Cotidiano e vida privada na América portuguesa. São Paulo: Companhia das Letras, 1997).

Neste momento de fins do século XVIII e princípio do XIX, a chamada crise geral do Antigo Regime se desdo-
bra nas áreas periféricas do sistema atlântico, em que suas manifestações políticas no Brasil se revelam por 
meio da sedição, ação visando à revolução. Marque a alternativa correta a respeito das sedições no período 
em questão, enquanto manifestações políticas dessa crise:

(A) No Brasil, área periférica do capitalismo, as transformações que anunciavam a hegemonia da burguesia 
penetravam no fluir da vida social organizada, de modo veloz, o que demonstrava a uniformidade dos 
ritmos dos impactos da crise do sistema.

(B) No Brasil, área central do capitalismo, pois maior colônia de Portugal, as transformações que anuncia-
vam a hegemonia da burguesia penetravam no fluir da vida social organizada, de modo lento, o que de-
monstrava a não uniformidade dos ritmos dos impactos da crise do sistema.

(C) As sedições, enquanto manifestações dessa crise política, a qual se desbobra na periferia do sistema de 
forma não uniforme (linearmente ou em ritmos), lançam luz, para além da negação do absolutismo mo-
nárquico, sobre o despontar de novas formas de sociabilidade, permitindo penetrar no pulsar do cotidi-
ano, tanto das elites quanto dos outros diversos segmentos da sociedade colonial.

(D) As sedições, enquanto manifestações dessa crise política, a qual se desbobra na periferia do sistema de 
forma uniforme (linearmente ou em ritmos), lançam luz, para além da negação do absolutismo monár-
quico, sobre o despontar de novas formas de sociabilidade, permitindo penetrar no pulsar do cotidiano, 
tanto das elites quanto dos outros diversos segmentos da sociedade colonial.

(E) No Brasil, área periférica do capitalismo, pois maior colônia de Portugal, as transformações que anuncia-
vam a hegemonia da classe trabalhadora penetravam no fluir da vida social organizada, de modo veloz, 
o que demonstrava a não uniformidade dos ritmos dos impactos da crise do sistema.

 QUESTÃO 30 

“O golpe de outubro de 1930, que deslocou as tradicionais oligarquias do epicentro do poder, tem sido tra-
tado na historiografia a partir de diferentes vertentes explicativas. [...] Propondo uma interpretação alterna-
tiva, Fausto crê que a Revolução de 1930 deve ser entendida como o resultado de conflitos intraoligárquicos 
fortalecidos por movimentos militares dissidentes, que tinham como objetivo golpear a hegemonia da bur-
guesia cafeeira. Contudo, em virtude da incapacidade das demais frações de classe para assumir o poder de 
maneira exclusiva, e com o colapso político da burguesia do café, abriu-se um vazio no poder. A resposta 
para essa situação foi o Estado de compromisso”. 

(FERREIRA, M.de M.; SÁ PINTO, S.C. A crise dos anos 1920 e a Revolução de 1930. In: FERREIRA, Jorge.; DELGADO, Lucília de A.N. (Orgs.) O Brasil Republicano. 
O tempo do liberalismo excludente. Da Proclamação da República à Revolução de 1930. 4.ed.Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2010).

Considerando a vertente explicativa mencionada no fragmento acima, marque a alternativa correta a res-
peito das características do Estado de Compromisso.
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(A) Uma maior centralização, com a subordinação das oligarquias ao poder central, a redução do intervenci-
onismo e estabelecimento de certa racionalização na utilização de algumas fontes fundamentais de ri-
queza pelo capitalismo internacional. Progressiva adesão às fórmulas liberais pelos quadros dirigentes e 
distanciamento das matrizes do pensamento autoritário.

(B) Uma maior centralização, com a subordinação das oligarquias ao poder central, a ampliação do interven-
cionismo, que deixa de ser restrito à àrea do café, além do estabelecimento de certa racionalização na 
utilização de algumas fontes fundamentais de riqueza pelo capitalismo internacional. Progressivo aban-
dono das fórmulas liberais pelos quadros dirigentes e aproximação com matrizes do pensamento auto-
ritário.

(C) Uma maior descentralização, com a divisão do poder entre as oligarquias tradicionais e as classés médi-
as urbanas, o fortalecimento dos sindicatos e diálogo com a classe operária, a redução do intervencio-
nismo e o estabelecimento de certa racionalização na utilização de algumas fontes fundamentais de 
riqueza pelo capitalismo internacional. Progressiva adesão às fórmulas liberais pelos quadros dirigentes 
e distanciamento das matrizes do pensamento autoritário.

(D) Uma maior centralização, com a divisão do poder entre as oligarquias tradicionais e as classes médias 
urbanas, o fortalecimento dos sindicatos e diálogo com a classe operária, a ampliação do intervencionis-
mo e o estabelecimento de certa racionalização na utilização de algumas fontes fundamentais de rique-
za pelo capitalismo internacional. Progressivo abandono das fórmulas liberais pelos quadros dirigentes e 
aproximação das matrizes do pensamento autoritário.

(E) Uma maior centralização, com a insubordinação das oligarquias ao poder central, a redução do interven-
cionismo, que deixa de ser restrito à àrea do café, além do estabelecimento de certa racionalização na 
utilização de algumas fontes fundamentais de riqueza pelo capitalismo internacional. Progressivo aban-
dono das fórmulas liberais pelos quadros dirigentes e aproximação com matrizes do pensamento auto-
ritário.

 QUESTÃO 31 

Em 1929, a circulação da revista Anais da História Econômica e Social, dirigida por Marc Bloch e Lucien Febvre, 
provocou um turbilhão no domínio da historiografia, transformando-se em um importante acontecimento 
para os estudos históricos no século XX. O “movimento dos Annales”, surgido como desdobramento da re-
vista fundada ao final dos anos vinte por Bloch e Febvre, só passou a ser reconhecido como um movimento 
a partir da “segunda geração” e como desdobramento da liderança acadêmica de Fernand Braudel. Em 
1997, o historiador Peter Burke publicou o livro A Revolução Francesa da Historiografia: a Escola dos Annales 
1929-1989, em que ele analisou as linhas diretrizes do movimento. A esse respeito, assinale a alternativa IN-
CORRETA.

(A) A Escola dos Annales preocupou-se com a ampliação e diversificação do conceito de fontes históricas.
(B) As pesquisas dos pesquisadores dos Annales buscavam os “porquês”, indo além do “quando” da história 

tradicional e factual do século XIX.
(C) Os historiadores dos Annales promoveram a abertura de fronteiras temáticas, rompendo com a primazia 

da narrativa dos feitos políticos como objeto dos estudos históricos. 
(D) A Escola dos Annales se opôs ao princípio da interdisciplinaridade, já que consideravam que a pesquisa 

histórica deveria estar sob o domínio exclusivo de historiadores. 
(E) Os Annales valorizaram a construção da “história problema” em detrimento das narrativas factuais.

 QUESTÃO 32 

Em 1750, Portugal e Espanha assinaram o Tratado de Madrid, demarcando as possessões entre as coroas 
ibéricas. O monumento, que representa o acordo diplomático, é o “Marco do Jauru”, que, hoje, encontra-se 
fixado na praça Barão do Rio Branco, em frente à igreja Matriz de Cáceres, a 250 km de Cuiabá, e ainda re-
siste à ação do tempo. A peça é feita de mármore e tem aproximadamente 20 palmos de altura, o que equi-
vale a 4,4 metros.

(MENDES, Luís César Castrillon. Entre memórias esquecimentos: o marco do Jauru e seus translado pela Fronteira Oeste. In: GARCIA, Domingos Sávio da 
Cunha e MICELLI, Paulo Celso. História e Fronteira. Cáceres: UNEMAT editora, 2014. p. 98-115).
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Sobre a representatividade do monumento, marque a alternativa INCORRETA:

(A) O monumento, originalmente fixado às margens do Rio Jauru, foi transladado para Cáceres, tornando-se 
atração turística do município.

(B) A mudança de lugar do monumento impossibilita a compreensão do processo histórico que culminou 
com a assinatura do Tratado.

(C) Ícone das disputas territoriais entre portugueses e espanhóis, o Marco do Jauru é considerado um pa-
trimônio histórico e material.

(D) Monumentos, a exemplo do Marco do Jauru, via de regra, foram usados no século XIX para consolidar 
uma narrativa de cunho nacionalista na memória coletiva, sendo sedimentada por gerações.

(E) O monumento, realocado em lugar diferente do original, pode ser ressignificado historiograficamente à 
luz de novos contextos políticos e sociais.

 QUESTÃO 33 

A historiografia mato-grossense tem produzido pesquisas que estão ajudando a reescrever capítulos já co-
nhecidos sobre importantes momentos da História do Brasil, como exemplo citamos a Guerra contra o Pa-
raguai (1864-1870). No dia 11 de junho de 1865, travou-se às margens do Rio Riachuelo, afluente do Rio 
Paraguai, uma das batalhas mais emblemáticas da Guerra. Após violentos ataques e contra-ataques, a mari-
nha imperial brasileira logrou êxito no confronto. Os aliados (Brasil, Argentina e Uruguai) previam uma vitó-
ria militar rápida, pois acreditavam que estava cortada a comunicação da República do Paraguai com o 
exterior, por meio da Bacia Platina, ao sul. Contudo, a guerra se prolongaria além do esperado.

A Província de Mato Grosso, palco norte do conflito, passou a ser considerada peça fundamental para en-
tender a capacidade de resistência paraguaia. Corumbá, cidade localizada à margem direita do Rio Paraguai 
e que faz fronteira com a Bolívia, foi ocupada pelo exército de Francisco Solano López – Presidente do Para-
guai - no início da guerra, em 1865, a ocupação se estenderia até 1868.

(SILVA, L. L. N. da. Caminhos Abertos pela Guerra (1865-1868). Revista de Educação Pública. Cuiabá, v.21, n. 46, p. 413-424, maio/ago. 2012).

Com base no texto acima e na imagem localizada abaixo, marque a alternativa CORRETA no que concerne 
as estratégias do Paraguai para sustentar o conflito, mesmo com a desvantagem logística:

Transcrição da legenda do jornal paraguaio “O Cabichuí”: “Caxias – Ora, meu Deus!... Que é isto que eu vejo? Será possível 
que os paraguaios tenham outros três caminhos mais? Ah: e como vão entrando as provisões! 

Muito gado e muito abastecimento! Sim e tudo com abundância!... É impossível vencer a Lopez!” 

Jornal “Cabichuí”. Quinta-Feira, 19/12/1867. Acervo da Biblioteca Nacional de Assunção (BNA). 
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(A) O Paraguai conseguiu sustentar o conflito até 1870, pois possuía grande capacidade de produção inter-
na, não necessitando de auxílio vindo do exterior.

(B) O conflito durou mais tempo além do esperado em função da incompetência do exército aliado, que não 
soube se aproveitar da fragilidade logística do Paraguai.

(C) Devido às boas condições econômicas dos países aliados e ao apoio irrestrito de suas populações, não 
houve pressa em terminar o conflito, optando-se por desencadear as ações de forma gradual.

(D) O Paraguai recebeu auxílio da Inglaterra por meio de navios que aportavam em seu litoral.
(E) Ao ocupar Corumbá e manter as comunicações abertas com o Rio Paraguai em sua porção norte, o Para-

guai conseguiu se abastecer com os rebanhos oriundos do sul da Província de Mato Grosso, contando, 
também, com produtos vindos do oriente da Bolívia.

  QUESTÃO 34 

Na Fronteira Oeste, sudoeste de Mato Grosso e leste da Bolívia, habitam os chiquitanos. A identidade cultu-
ral chiquitana foi forjada pela experiência reducional jesuíta hispânica durante o período colonial. Em que 
pese a prevalência da língua chiquita, outros grupos étnicos indígenas ajudaram a compor a complexa ela-
boração identitária dos chiquitanos. Em meio às disputas territoriais entre as monarquias portuguesa e es-
panhola e, principalmente, após a expulsão dos jesuítas da América Hispânica (1767), os indígenas 
passaram a se deslocar pelo espaço fronteiriço, recriando-se em ambos os lados dos frágeis limites políticos 
constituídos. Contemporaneamente, os “índios bolivianos” — como são designados por segmentos da socie-
dade mato-grossense — são protagonistas das discussões que envolvem a demarcação de suas terras. 

Diante desse quadro, identifique a assertiva que NÃO corresponde às análises sobre os indígenas chiquita-
nos na atualidade:

(A) Ocupam uma área estratégica do ponto de vista político e econômico, uma vez que a Fronteira, via de re-
gra, é analisada sob o prisma da segurança nacional, ao mesmo tempo em que a demarcação das terras 
indígenas impacta o uso dessas para o agronegócio.

(B) O povo chiquitano é reconhecido como uma das etnias que habitam o território mato-grossense.
(C) Não se pode afirmar que atualmente exista uma cultura indígena chiquitana, uma vez que, devido aos pro-

cessos históricos de miscigenação e desvalorização da identidade cultural, a etnia foi praticamente extinta.
(D) Tem crescido o número de estudos historiográficos que têm como objeto elementos da história e cultura 

chiquitana no Brasil, como uma consequência da aplicação da Lei 11.645/08.
(E) Mantêm características culturais comuns, mesmo integrando um espaço fronteiriço e transnacional, 

adaptando-se às realidades do Brasil e do país vizinho, a Bolívia.

 QUESTÃO 35 

Após D. Pedro I abdicar do trono e diante da impossibilidade do seu herdeiro assumi-lo, o governo do Brasil 
ficou, por quase uma década, a cargo de regentes. Durante o período regencial (1831-1840), eclodiram em 
várias províncias do Brasil movimentos armados que, aproveitando o momento de instabilidade política, de-
fendiam propostas de reforma política e administrativa. Em 1834, a província de Mato Grosso viveu um con-
flito armado, que pode ser inserido no contexto das revoltas regenciais. Tal movimento ficou conhecido pelo 
nome de:

(A) Revolta do Tanque Novo.
(B) Guerra do Cansanção.
(C) Rusga.
(D) Noite das Garrafadas.
(E) Massacre da Baía do Garcez.
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 QUESTÃO 36 

Entre 1964 e 1985, o Brasil enfrentou um dos mais violentos processos de repressão, censura e truculência 
estatal. A ditadura militar moldou o caráter repressivo da nossa atual polícia e realimentou alguns espíritos 
conservadores no meio civil, tanto é que hoje a Historiografia Brasileira já discute a ditadura não mais como 
exclusivamente militar, mas sim com uma certa adesão da sociedade civil. A censura nas práticas de diver-
sões públicas foi algo bem comum durante este regime e as canções foram o principal alvo no âmbito do la-
zer social. A partir da reflexão sobre este período, analise a imagem abaixo da canção censurada em abril de 
1973 pela Divisão de Censura de Diversões Públicas (DCDP) e marque a alternativa CORRETA:

Letra da música “Em qualquer lugar”, composta por Odair José. O documento original faz parte do acervo do Arquivo Nacional – RJ

(A) A censura da canção de Odair José se insere numa "resposta" firme do regime contra a atuação do can-
tor, que ficou nacionalmente conhecido por compor músicas de protesto contra a ditadura, como foi o 
caso da canção “Cálice”, de 1968. Suas letras também denunciavam as ações repressivas dos governos 
militares. 

(B) As práticas de censura no Brasil, que são bem anteriores ao governo de 1964, tinham um caráter seleti-
vo, conservador e moralista. Questões como transgressões amorosas, sexuais e ligadas a tabus eram ve-
ementemente combatidas nas sessões de análise dos censores. Denúncias de civis e má repercussão da 
canção poderiam fazer com que um disco, ora aprovado pelos censores, fosse proibido e retirado de cir-
culação.

(C) Entre 1964 e 1980, a censura atingiu várias publicações de jornal, revistas, peças teatrais e principalmen-
te a música brasileira. O ano de 1980, ano seguinte à Lei de Anistia, é lembrado exatamente pela abertu-
ra política e pelo último disco censurado durante a ditadura militar, ‘Objeto Direto’, do cantor cearense 
Belchior. Estas ações do presidente João Figueiredo foram decisivas para ampliar o processo de abertura 
política.

(D) Dos modelos de censura às diversões públicas implementadas a partir dos anos 1964 no Brasil, nada 
restou à sociedade atual. Desde 1994, no meio musical e editorial, não existem casos de livros, discos ou 
afins que tenham sido proibidos de circulação, atestando o caminho democrático que o Brasil está cons-
truindo desde a redemocratização.

(E) A canção apresenta em sua letra o amor livre em qualquer lugar, de qualquer forma, em qualquer hora. 
Apesar de nunca terem sido proibidas essas relações em espaços públicos, socialmente esse tipo de re-
lação era bastante condenado moralmente pelas pessoas. A censura deveu-se a essa condição. Ou seja, 
uma contradição entre o permitido por lei e o "socialmente" aceito.
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 QUESTÃO 37 

Observe os mapas atuais do continente africano e, levando em consideração os seus conhecimentos sobre as 
disputas imperialistas que marcaram a história e a geopolítica do continente, assinale a alternativa CORRETA:

SCARAMAL, E.S.T. O ensino de História da África em debate. In: Educação para as relações etnicorrais. Orgs MORAES, C.C.P; LISBOA, A.S; OLIVEIRA, L.F. 2 Ed. 
P.30-31.

(A) O atual traçado político do continente foi fruto de disputas internas entre grupos étnicos, o que pode ser 
evidenciado por meio da artificialidade das fronteiras.

(B) O atual mapa político levou em consideração as diversidades étnicas e culturais, evitando os conflitos in-
ternos entre os diversos países do continente.

(C) Essa atual e artificial divisão política da África foi decidida na Conferência de Bandung.
(D) O processo de descolonização dos países africanos, no contexto da Guerra Fria, ocorreu de forma homo-

gênea, consensual e pacífica perante as respectivas metrópoles europeias.
(E) Um dos grandes problemas gerados pelo imperialismo europeu foi decorrente da tentativa de colocar, 

dentro das mesmas fronteiras, grupos étnicos diferentes e, às vezes, rivais, com um longo passado de lu-
tas.

 QUESTÃO 38 

Abaixo, dois trechos de letras de sambas-enredo, que abordam a abolição da escravidão no Brasil, a partir 
da Lei Áurea, assinada em 1888. A partir dos documentos e dos seus conhecimentos sobre o pós-abolição 
da escravidão, assinale a alternativa INCORRETA.

Fragmento 01
“(...)Perguntem ao Criador
Quem pintou essa aquarela
Livre do açoite da senzala
Preso na miséria da favela(...)”
“100 anos de liberdade. Realidade ou Ilusão?”, GRES Estação Primeira de Mangueira, 1988.

Fragmento 02
“(...) Pra Isabel, a heroína
 Que assinou a lei divina
 Negro cantou, comemorou
 O fim da sina (...)”
“Liberdade, liberdade! Abra as asas sobre nós”, GRES Imperatriz Leopoldinense, 1989.



Página 18 de 19
Língua Portuguesa / Fundamentos da Educação e Legislação / Conhecimentos específicos
CONCURSO PÚBLICO - Cargo: Docente - Área: História - Edital 78/2018

(A) As temáticas relacionadas à condição do negro no pós-abolição são mote frequente na literatura e na 
música, contudo, não há interesse por parte de historiadores em pesquisar tais questões.

(B) No fragmento 01, é possível identificar uma narrativa que aponta a não existência de um projeto de in-
serção social do negro após a abolição.

(C) O fragmento 02 apresenta uma narrativa histórica pautada na ideia positivista de que o processo de 
abolição da escravidão foi fruto do desejo individual e benemérito da Princesa Isabel.

(D) Os dois fragmentos apresentam perspectivas distintas sobre um mesmo evento histórico.
(E) A abolição da escravidão não significou para os libertos o exercício pleno da cidadania.

 QUESTÃO 39 

O período entre 1894 a 1930 marcou as primeiras décadas da República no Brasil, contudo, ao contrário do 
que pressupunha a própria etimologia da palavra, os primeiros governos republicanos estiveram sob o do-
mínio de grupos das elites oligárquicas. Sobre os aspectos com os quais podemos caracterizar a Primeira 
República, estão:

I - As oligarquias eram compostas, principalmente, por ricos e poderosos proprietários rurais, 
especialmente da região Sudeste do Brasil.
II - A obrigatoriedade do voto aberto garantia a lisura dos processos eleitorais, já que a assinatura na cédula 
dificultava as fraudes eleitorais.
III - Guerra de Canudos, Revolta da Chibata, Guerra do Contestado e Revolta da Vacina estão entre os movi-
mentos populares que expressaram suas insatisfações com os governos do período.
IV - A Política do Café com Leite foi a alternância na Presidência da República de políticos que representa-
vam os interesses de latifundiários paulistas (produtores de café) e mineiros (produtores de leite). 
V - A instituição da República garantiu o pleno exercício da cidadania aos brasileiros por meio do direito ir-
restrito ao voto.

Assinale a alternativa CORRETA:

(A) Apenas a assertiva V está incorreta.
(B) As assertivas I, II, III estão corretas.
(C) As assertivas I, II, IV e V estão corretas.
(D) As assertivas I, III e IV estão corretas.
(E) Apenas a assertiva I está correta.

 QUESTÃO 40 

De acordo com dados da Fundação Getúlio Vargas, a migração haitiana é considerada o maior fenômeno 
migratório da década para o país, o que gerou — e ainda gera — uma série de questões para discussão.

Disponível em: http://dapp.fgv.br/haitianos-no-brasil-hipoteses-sobre-distribuicao-espacial-dos-imigrantes-pelo-territorio-brasileiro/

Dentre os fatores que têm levado a esse movimento migratório para o Brasil, é CORRETO afirmar que:

(A) Deve-se ao histórico recente do protagonismo brasileiro, que esteve à frente da missão de paz no Haiti e 
os problemas socioeconômicos que se agravaram após o terremoto de 2010.

(B) Ao longo das últimas décadas do século XX, o Brasil tem estimulado a migração de haitianos por meio da 
criação de leis que visam à reinserção social e política dos migrantes.

(C) O crescimento econômico do Brasil e a existência de leis trabalhistas favoráveis têm sido apontados co-
mo fatores determinantes para a migração em massa de haitianos.

(D) A maioria dos migrantes haitianos chegam ao Brasil por vias legais, graças aos acordos diplomáticos fir-
mados entre os dois países.

(E) As levas migratórias de haitianos que chegaram ao Brasil após 2010 demonstram a continuidade de um 
processo histórico que teve origem ainda no período colonial brasileiro.
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